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Resumo

Objetivo: Avaliar a fauna acarina de 57 colchões da cidade
de  Campinas/SP  e  a  sensibilidade  cutânea  a  ácaros  da
poeira  domiciliar  em  124  indivíduos  com  quadro  clínico
sugestivo de atopia.

Métodos:  Os  testes  de  puntura  foram  realizados  com
extratos  padronizados  em  unidades  biológicas.  Foram
coletadas amostras de poeira das duas faces dos colchões
(superior  e  inferior),  por  aspirador  de  pó  e  avaliados  por
microscopia óptica.

Resultados:  Observou-se  positividade  de  72,6%  ao  teste
cutâneo para o ácaro Dermatophagoides farinæ, 66,9% para
D. pteronyssinus e 47,4% para Blomia tropicalis.  Quanto à
fauna acarina,  observou-se 3,5 vezes mais ácaros na parte
inferior  dos  colchões,  sendo  encontrada  média  de  3.254
ácaros  de  poeira fina  na  parte  inferior  e 932 ácaros/g  na
parte  superior.  A  principal  família  acarina  encontrada em
ambas as faces dos colchões, foi a Pyroglyphidæ, sendo o
ácaro  D.  pteronyssinus  a  principal  espécie.  A  família
Tarsonemidæ  foi  a  segunda  mais  encontrada  na  parte
superior  e  a  Glycyphagidæ a segunda na  inferior.  Houve
diferença significante entre o número de ácaros encontrados
nas duas faces para as famílias Pyroglyphidæ (p<0,0001),
Glycyphagidæ  (p<0,0001),  Acaridæ  (p<0,0023)  e  ‘Outras
Famílias’ (p<0,0001).

Conclusões:  Ácaros  da  poeira  domiciliar  são importantes
alérgenos  na  cidade  de  Campinas.  Ácaros  foram
encontrados principalmente na face inferior dos colchões. As
famílias  mais  freqüentemente  encontradas  foram
Pyroglyphidæ, Glycyphagidæ, Cheyletidæ e Tarsonemidæ.
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Abstract

Objective: To study the mite fauna of upper and lower faces
of 57 mattress from the city of Campinas, state of São Paulo,
Brazil.  Furthermore,  we  studied  the  house  dust  mite
immediate sensitivity in 124 patients with atopic symptoms,
using B.U. standardized extracts.

Methods:  All  dust  samples  were  collected  by  a  vacuum
cleaner and the samples were studied for mites through an
optic microscope.

Estudos  anteriores  com adultos  atópicos  demonstraram a
sensibilização de pacientes, da região de Campinas, a ácaros
da poeira domiciliar13,14,25. Em 376 pacientes com diagnóstico
de asma brônquica e/ou rinite alérgica testados por puntura
com extratos padronizados  a 1.000 PNU/ml,  demonstrou-se
uma positividade de 71,1% para B. tropicalis, 65,4% para D.
pteronyssinus  e  ‘apenas’  42,9 para D.  farinæ.  Além disso,
houve positividade para outras espécies acarinas que variou
de  72,0%  (Aleuroglyphus  ovatus  a  42,9%  Cheyletus
malacensis).  As espécies da família Acaridæ apresentaram
positividade  de  58,6%  (Suidasia  pontificiæ)  e  55,5%
(Tyrophagus putrescentiæ)13.

Pela concentração sérica de IgE específica, determinada por
método imunofluorimétrico (RAST - Cap-System/ PharmaciaÒ
),  confirmou-se  a  alta  positividade  de  sensibilização  aos
ácaros  da  poeira  domiciliar  em  pacientes  atópicos25.  Foi
observada  uma  positividade  de  65,1%  para  o  ácaro  D.
pteronyssinus,  61,5%  para  D.  farinæ  e  46,8%  para  B.
tropicalis. Quando comparados os resultados de positividade
obtidos no presente estudo, com os resultados obtidos pelo
RAST  no  estudo  anterior,  observa-se  uma  semelhança  no
percentual  de  positividade  em  ambos  os  trabalhos.  No
entanto, isso não é observado com os resultados de teste de
puntura com extratos  em PNU/ml,  fato esse explicado pela
diferença de padronização. Conclui-se que esses ácaros são
importantes  agentes  sensibilizantes  na  região,  sendo  a  B.
tropicalis no entanto,  agente de menor sensibilização que a
anteriormente  esperada com extratos  em PNU/ml13.  Menor
sensibilização a esse ácaro (33,3% de positividade) também
foi observada em estudantes atópicos avaliados por puntura e
com extrato em UBE26.

Observa-se  que  os  resultados  obtidos  por  exames  de
sensibilidade imediata - RAST e puntura com extrato em UBE,
apresentam  similaridade  com  os  resultados  obtidos  no
levantamento  da  fauna  acarina  da  poeira  de  colchões  na
cidade de Campinas,  onde pode-se observar predominância
de ácaros do  gênero  Dermatophagoides.  Há contudo,  uma
diferença importante na quantidade de ácaros da espécie D.
farinæ  com  a  sensibilidade  observada  a  esse  ácaro,
sugerindo  possível  reação  cruzada  com  a  espécie  D.
pteronyssinus27. Deve-se salientar no entanto, que parte dos
ácaros presentes nas amostras de poeira não foram testados
por falta no comércio de extratos padronizados em UBE.

Além do gênero Dermatophagoides, houve alta sensibilização

Fauna acarina da poeira de colchões na cidade de Campinas - SP http://www.asbai.org.br/revistas/Vol226/colchoes.htm

1 di 8 20/01/2012 0.15



Results: The results showed a skin positivity of 72.6% for D.
farinæ,  66.9%  for  D.  pteronyssinus  and  47.4%  for  B.
tropicalis. As for mite fauna, it was found an increase over
3.5 at the lower face of the mattresses, when compared with
the upper face, showing a mean number of  932 mites/gram
of  fine dust at upper face and 3,254 mites/g at lower face.
The major  family  observed  in  both  mattresses  faces  was
Pyroglyphidæ,  with  D.  pteronyssinus  the  most  frequent
species  found.  Tarsonemidæ family  was  the  second more
frequent  mite  family  observed  at  upper  faces  and
Glycyphagidæ  family  was  the  second  at  the  lower  face.
There was  a  significant difference between the number  of
mites  found  in  the  two  mattresses  faces  for  the  families
Pyrogliphidæ  (p<0.0001),  Glycyphagidæ  (p<0.0001),
Acaridæ (p<0.0023) and ‘other families’ (p<0.0001).

Conclusions:  House dust mites are important allergens in
the city of Campinas. There was a significant increase in the
number  of  mites  in  lower  mattresses  face.  The  most
important families found were Pyroglyphidæ, Glycyphagidæ,
Cheyletidæ and Tarsonemidæ.

Rev.  bras.  alerg.  imunopatol.  1999;  22(6):188-197 house dust  mites,  mattress,
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Introdução

As alergias do trato respiratório têm sido consideradas como
uma das  principais enfermidades do homem moderno.  São
relativamente  comuns e  afetam cerca  de 25% a 30 % da
população  em  geral1,  sendo  a  rinite  alérgica,  a  asma
brônquica  e  a  dermatite  atópica,  as  manifestações  mais
características de atopia1,2. Atualmente, os principais agentes
considerados  como  responsáveis  pela  sensibilização  e
desencadeamento de crises alérgicas em pacientes atópicos
são os ácaros da poeira domiciliar3-7. Os ácaros das famílias
Pyroglyphidæ e Glycyphagidæ são os mais freqüentemente
citados, sendo essa última família encontrada principalmente
em regiões tropicais como o Brasil, devido a umidade relativa
do ar e temperatura elevadas8-11.

Estudos da fauna acarina nas  diferentes  regiões  do  Brasil,
têm  sido  realizados  objetivando  o  desenvolvimento  de
melhores conhecimentos sobre a fauna acarina brasileira e o
seu papel  na  sensibilização  dos  pacientes  atópicos.  Afora
isso,  o  conhecimento  da  fauna  acarina  de  cada  região,
permite  a  realização  de  testes  cutâneos  mais  apurados  e
específicos.  Este  conhecimento  pode  ainda  ajudar  no
desenvolvimento de imunoterapia específica para os ácaros
predominantes  na  região,  além de auxiliar  na  obtenção de
maiores conhecimentos para o controle desses aracnídeos no
ambiente domiciliar12.

Em Campinas (a 100 km da cidade de São Paulo),  alguns
estudos  têm  confirmado  a  importância,  através  de  testes
cutâneos  de  sensibilidade  imediata,  dos  ácaros  da  poeira
domiciliar  como  agentes  sensibilizantes  em  pacientes
atópicos.  Na região,  os  ácaros  das  famílias  Pyroglyphidæ,
Glycyphagidæ e Acaridæ são os principais sensibilizantes13,14.
Porém, ainda não se conhece detalhadamente a fauna acarina
encontrada na poeira de residências da cidade.

Objetivo

O objetivo desse estudo foi avaliar a fauna acarina da poeira
de colchões na cidade de Campinas (SP) e tentar estabelecer
uma  correlação  entre  essa  fauna  domiciliar  e  o  grau de
sensibilização acarina de pacientes atópicos na região.

nos  pacientes  atópicos  da  cidade  à  espécie  B.  tropicalis
(47,4%  de  positividade),  demonstrando  diferença  com  a
porcentagem  no  número  de  ácaros  dessa  espécie
encontrados nas amostras (total de 8,4%).  Uma explicação
para a alta sensibilização observada para esse ácaro pode
ser creditada a possível reação cruzada entre as diferentes
espécies22 ou à demonstração da presença desse ácaro em
concentrações mais elevadas em estudo anterior na região,
mesmo  não  havendo  concordância  com  os  resultados  da
pesquisa  atual  quanto  às  principais  famílias  de  ácaros  da
cidade de Campinas. Segundo Sampaio Rocha (1985), ácaros
da espécie B. tropicalis corresponderam a 56,0% dos ácaros
encontrados em amostras de colchões (em 31 casas),  não
havendo no entanto, maiores detalhes sobre outras espécies
e sobre os locais das coletas das amostras28.

A diferença encontrada pode estar relacionada com a menor
amostragem dos estudos anteriores ou pode ser creditada a
outros fatores como a maior urbanização da região, pois esse
fenômeno tem sido  apontado como  fator  responsável,  por
parte  da  mudança  observada  na  fauna  acarina  da  poeira
domiciliar durante 40 anos citados (aproximadamente de 1940
a 1980).  Em pesquisa realizada na Holanda,  foi  observado
aumento de ácaros da família Pyroglyphidæ e concomitante
diminuição  de  exemplares  das  famílias  Glycyphagidæ  e
Acaridæ8.  Outros fatores que podem explicar essa diferença
são possíveis  alterações  na umidade e  temperatura  média
anual  nos  anos  de pesquisa  na  cidade;  no  entanto,  esses
dados não foram examinados.  Outro fator poderia ser  uma
alteração  na  própria  fauna decorrente  de  maior  predação,
visto  serem as  espécies  Tarsonemus  sp.  e  Cheyletus  sp.
ácaros predadores e terem sido encontradas em abundância
nas amostras.

Além  dos  achados  acima  citados,  observou-se  aumento
significativo  no  número  de  ácaros  da  espécie  B.  tropicalis
durante os meses de julho a dezembro, fato que corrobora
achados  anteriores9-11.  As  demais  espécies  acarinas  não
demonstraram  diferença  significativa  entre  os  diversos
períodos de coleta das amostras.

Em suma,  observou-se  que os  ácaros  encontrados em CS
foram:  D.  pteronyssinus,  Tarsonemus  sp.,  Demodex  sp.
(Demodicidæ)  e  Cheyletus  sp.,  observando  a  espécie  B.
tropicalis em apenas uma pequena porcentagem. No entanto,
quando  avaliadas  as  amostras  de  CI,  essa  espécie  foi  a
segunda  mais  freqüente,  na  frente  de  Cheyletus  sp.  e
Tarsonemus sp.

Observa-se no entanto, a necessidade de maiores pesquisas
quanto  à  possibilidade  de  sensibilização  humana  a  essas
diferentes  espécies  acarinas,  visto  serem essas  espécies
freqüentemente citadas também em outros estudos da fauna
acarina  domiciliar29,30.  A  falta de  maiores  estudos  sobre  o
assunto e de extratos acarinos dessas espécies, devidamente
padronizados,  impossibilitaram um estudo  mais  abrangente
entre a sensibilidade e a concentração acarinas nas amostras.
Estudos  no  Brasil  já  demonstraram sensibilidade  imediata
através de puntura, a ácaros da espécie C. malaccensis em
pacientes atópicos13,31. Korsgaard & Hallas (1979), relataram
sensibilidade  imediata  cutânea  a  extrato  de  ácaros
Tarsonemus sp.30.

Outro fato que chamou a atenção foi a quantidade de ácaros
encontrados por grama de poeira fina pesquisada. Korsgaard
(1998),  relata  um  aumento  importante  na  quantidade  de
ácaros por grama de poeira fina na Dinamarca entre os anos
de 1977 e 1986 32.  Segundo o relato,  em estudo de 1977,
77% das amostras de poeira apresentaram a concentração
máxima de 100 ácaros por grama de poeira; no entanto, em
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Material e Métodos

O  estudo constituiu inicialmente  de  análise da  sensibilidade
cutânea  imediata  aos  ácaros  da  poeira  domiciliar,  que  foi
realizada em 124 pacientes  adultos  de  ambos os  sexos  e
pertencentes  a  todas  as  classes  sociais,  de  acordo  com
avaliação subjetiva realizada durante os testes,  não havendo
no  entanto,  melhor  caracterização  desse  ítem.  Todos
apresentavam quadro clínico sugestivo de doenças atópicas e
diagnóstico  de  rinite  alérgica  e/ou  asma  brônquica,  sendo
escolhidos  de  maneira  aleatória  durante  o  primeiro
atendimento  no  ambulatório  da  Disciplina  de  Imunologia
Clínica e Alergia da Faculdade de Ciências Médicas (FCM) do
Hospital de Clínicas da UNICAMP.

Os extratos utilizados apresentaram padronização em U.B.E.
(IPIÒ do Brasil), sendo testados os seguintes ácaros: Blomia
tropicalis  (Bronswijk,  Cock  &  Oshima,  1973),
Dermatophagoides  pteronyssinus  (Trouessart,  1897)  e
Dermatophagoides  farinæ  (Hughes,  1986).  Todos  os
pacientes avaliados negaram uso de antihistamínicos nos 15
dias que precederam o teste (astemizol nos últimos 30 dias)
ou uso crônico de corticosteróides sistêmicos. O teste para o
ácaro  B.  tropicalis  no entanto,  só  foi  ser  realizado em 38
pacientes.

O controle positivo foi realizado com histamina (10 mg/ml) e o
negativo com soro fisiológico 0,9%. A leitura dos resultados
foi  feita  após  15  minutos,  sendo  considerados  positivos,
pápulas  com  diâmetro  médio  igual  ou  superior  a  três
milímetros. O grupo controle foi formado por doze voluntários
sem manifestações clínicas de atopia e moradores da cidade.

A análise da fauna acarina foi realizada por análise de poeira
obtida  por  coleta  única  de  colchões  de  58  domicílios  em
alvenaria, e de todas as classes sociais e situados dentro do
município  de  Campinas,  durante  o  período de fevereiro de
1996 a junho de 1997. Além disso, foi avaliado o tipo de piso
presente nas residências e a presença ou não, de indivíduos
com  queixa  ou  sintomas  sugestivos  de  atopia,  por
questionamento  simples  e  direto,  não  sendo  no  entanto,
confirmada  a  presença  de  doenças  atópicas  através  de
exames médico ou laboratorial.

As amostras foram coletadas da parte superior (CS) e inferior
(CI)  dos  colchões,  perfazendo  um total  de  116  amostras,
conforme padronização e utilizando aspirador de pó de 1.000
W,  durante dois minutos em área de 1 m2 10.  As amostras
foram  armazenadas  em  sacos  plásticos  a  4°C  até  a
montagem das lâminas e posteriormente,  mantidas a -20o C
10,15.  Para  a  montagem das  lâminas,  as  amostras  foram
peneiradas e fixadas com o ‘Meio de Hoyer’,  sendo feita a
leitura  por  microscopia  óptica10,16,17.  O  levantamento
taxonômico  foi  realizado  utilizando-se  as  classificações
presentes em trabalhos anteriores18-21.

Todos os procedimentos realizados com os pacientes foram
autorizados e seguidos de acordo com protocolo estabelecido
pelo Comitê de Ética Médica da FCM da UNICAMP. A análise
estatística dos dados foi realizada pelo Setor de Estatística
da  mesma  faculdade  (Teste  de  Mann-Whitney,  Teste  de
Wilcoxon, Teste de Kruskal-Wallis e Teste de Qui-Quadrado).

Casuística

Foram avaliados 124 pacientes com história clínica de atopia,
sendo 80 do sexo feminino (64,5%) e 44 do sexo masculino
(35,5%). A média de idade foi de 33,2 (13 a 73 anos) e de
28,4 anos (onze a 62 anos),  respectivamente  (tabela 1).  O
grupo controle  foi  formado por  doze pessoas  sem história

1986,  essa  porcentagem  havia  caído  para  apenas  18%,
havendo nesse ano, cerca de 50% das amostras com mais de
1.000 ácaros por grama. Acredita o autor que essa alteração
pode ser devida a mudanças na construção de residências,
com possível alteração na ventilação das casas.

Baggio et al.  (1989) relataram ser freqüente o encontro de
concentrações acarinas maiores de 1.000 ácaros/g de poeira,
estando  geralmente  associadas  a  colchões  com  idade
superior a cinco anos9. Não foi avaliada a idade dos colchões
nesse  estudo.  Trabalho  recente  na  região  no  entanto,
observou média de idade 3,9 anos para os colchões tanto de
pacientes  atópicos  como  de  não  atópicos33.  Arruda  et al.
(1991) encontraram índices de ‘Der p 1’ e alérgenos do grupo
II maiores do que 10m g/g de poeira em 90% das amostras
de  poeira  de  colchões  de  crianças  atópicas  paulistanas,
observando  média  de  38,4m g/g  e  36,6m g/g  para  cada
alérgeno,  respectivamente.  A  média  de  ‘Der  p  1’
corresponderia  a  uma  concentração  de  aproximadamente
1.920ácaros/g, se aceitarmos ser a concentração de 10m g/g
de  poeira  correspondente  a  500  ácaros/g3,34.  Em estudo
norte-americano que avaliou a densidade acarina em colchões
e carpetes, foram encontradas concentrações maiores de 100
ácaros/g em 83,3% das amostras, sendo a concentração de
1.000 ácaros/g ou mais, encontrada em 15,5%35.

Deve-se  salientar  ainda  a  grande  quantidade  de  ácaros
encontrados na parte inferior dos colchões, o que acreditamos
não estar  sendo devidamente avaliada e valorizada. Estudo
anterior por ensaio imunoenzimático demonstrou um aumento
significativo de aproximadamente três vezes, na concentração
de alérgenos  do grupo I  para o  gênero Dermatophagoides
(‘Der p 1’ e ‘Der f 1’) no estrado da cama, encontrando uma
concentração  média  de  19,0m  g/g  nos  colchões  (parte
superior) e 48,3m g/g no estrado (p<0,00008). Foi o primeiro
artigo a demonstrar essa alteração entre a parte superior do
colchão  e  sua  base,  não  avaliando  no  entanto,  a  fauna
acarina36.  Entretanto,  o aumento de três vezes observado é
semelhante  ao  aumento  encontrado em nosso  estudo  (3,5
vezes mais em CI).

Uma  possível  explicação  para  a  presença  de  maior
quantidade de ácaros  em CI  pode ser  creditada a  menor
acesso doméstico dos habitantes em CI, menor luminosidade
e  maior  estabilidade  climática  em  CI.  Além  disso,  maior
quantidade de escamas de pele humana é encontrada em CS
por  contato  direto,  o  que  poderia  aumentar  o  número  de
ácaros  que utilizam esse tipo  de  substrato  como alimento.
Não  se  sabe  se  o  predomínio  de  ácaros  da  família
Pyroglyphidæ  (que  sabidamente  utilizam escamas  humanas
como alimento)  em CS e  em maior  proporção que em CI,
pode ser  creditado a  esse fator  alimentar,  graças  à  maior
adaptação  a  esse  tipo  de  alimento  que  se  observa
principalmente com o gênero Dermatophagoides (literalmente,
‘comedor de pele’).

Essas  hipóteses  não  foram avaliadas  e  nem confirmadas,
necessitando  de  maiores  estudos  posteriores.  No  entanto,
esses  achados  demonstram  a  importância  de  maiores
cuidados ambientais também na parte inferior dos colchões e
no estrado,  e da necessidade do uso de capas  protetoras
fechadas  com  zíper  e  portanto,  isolamento  completo  do
colchão (evitando-se assim, as capas de utilização limitada à
parte superior).  Não há até o momento porém, estudos que
tenham avaliado  se  os  ácaros  presentes  na  parte  inferior
podem se movimentar até a superior, seja durante o dia ou à
noite.

Por  último,  vale  realçar  o  achado  de  apenas  10,3%  dos
colchões  (n=6)  que  se  encontravam  em  uso  de  capas
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clínica de atopia, com igual distribuição quanto a idade e sexo
(Teste de Mann-Whitney).

Resultados

No contexto geral, as principais doenças encontradas foram a
rinite alérgica (RA), presente em 102 pacientes (82,3%) e a
asma brônquica (AB) em 53 pacientes (42,7%). Além disso,
observou -se  a  presença  de  conjuntivite  alérgica  em nove
pacientes (7,3%), rinite mista em oito (6,4%), urticária crônica
em cinco (4,0%), dermatite atópica em três (2,4%) e "outras"
em  20  (16,1%).  Houve  associação  de  doenças  em  56
pacientes  (45,2%  do  total).  Entre  essas  "outras",
observaram-se:  rinite  colinérgica,  angioedema,  faringite
crônica,  dermatite de contato, hipertensão arterial sistêmica,
diabetes  mellitus,  urticária  aguda,  urticária  crônica  e
deficiência seletiva de IgA.

Os testes  de puntura demonstraram positividade de 72,6%
para  o  ácaro  D.  farinæ,  66,9%  para  D.  pteronyssinus  e
47,4%  para  o  B.  tropicalis  (tabela  1).  Um total  de  101
pacientes  (81,5%),  apresentaram reação a  pelo menos um
dos extratos testados. No grupo controle os resultados foram
todos negativos.

Foram realizadas  aspirações  em um total  de  58  colchões
entre os meses de fevereiro de 1996 e junho de 1997, sendo
coletadas amostras de um total de 30 casas (51,7%) e 28
apartamentos (48,3%). Uma das residências foi excluída da
análise.  A análise  dos ácaros  das  amostras  restantes (114
amostras  de  57  colchões),  demonstrou  diferença  entre  o
número de ácaros coletados entre as duas partes de cada
colchão: CS e CI, havendo predominância no número absoluto
desses aracnídeos na CI (1.484 ácaros), quando comparado
com a CS (425 ácaros). A diferença foi de aproximadamente
3,5 vezes maior em CI quando se comparada à CS (tabela 2).

Foi observada mediana de 7,5 ácaros por lâmina ou mediana
de 932,0 ácaros de poeira fina em CS (0 a 3375 ác/g) e de
26,0  ácaros  por  lâmina ou mediana de 3.254,4  ácaros  de
poeira fina em CI (125 a 14.500 ác/g) (gráfico 1).

Ácaros da Família Pyroglyphidæ foram os predominantes em
ambas  as  partes  do  colchão,  sendo  o  gênero
Dermatophagoides  o  principal  encontrado.  A  espécie
predominante foi D. pteronyssinus (correspondente a 92,6%
dos  ácaros  adultos  desse  gênero),  havendo  diferença
significante  entre  os  dois  locais  de  coleta  dos  colchões
(p<0,026,  Wilcoxon),  com maior  número de ácaros  em CI,
apesar da menor proporcionalidade encontrada. A espécie D.
farinæ respondeu por 7,5% dos ácaros adultos desse gênero,
estando presente principalmente em CI.

Observou-se  também,  diferença  significante  (p<0,008,
Wilcoxon) entre o número de ninfas de Dermatophagoides sp.
encontradas  entre  as  duas  partes  dos  colchões,  havendo
duas  vezes  mais  ninfas  em  CI.  Quando  se  avaliou  a
porcentagem atribuída  ao  Dermatophagoides  sp.  (ninfas  e
formas  adultas),  observou-se  porcentagem  maior
(proporcionalmente  aos  outros  ácaros)  em CS (52,9% dos
ácaros  em  CS),  quando  comparado  com  a  porcentagem
observada em CI (37,1% dos ácaros em CI). Além disso, não
houve significância quando se avaliaram as formas larvais da
família  Pyroglyphidæ  entre  as  duas  partes  do  colchão
(p<0,06),  sendo essas  também encontradas  principalmente
em  CI.  Não  foi  possível  a  realização  de  cálculo  de
significância  entre  as  demais  espécies  acarinas,  mesmo
quando  associadas  as  formas  de  ninfas  com  as  formas
adultas, devido ao baixo número de exemplares encontrados.

Ovos  foram encontrados  em amostras  de  54  residências
(94,7%), havendo uma diferença significativa (p<0,005) entre

protetoras.  Estudo anterior  na  região demonstrou que 25%
dos  pacientes  atópicos  usavam  capa  protetora  em  seus
colchões,  sendo mínimo o seu uso na população em geral,
corroborando  com os  achados  neste  estudo33.  O  uso  de
acaricidas em colchões tem sido contra-indicado atualmente
devido  à  potencialidade  de  efeitos  tóxicos  aos  seres
humanos37.  Não sabemos se seu uso na parte inferior  dos
colchões  poderia  diminuir  os  efeitos  tóxicos  ou mesmo ser
mais eficaz do  que seu uso na parte  superior.  No entanto,
acreditamos  que  estudos  devam  ser  realizados  para  se
observar  os  efeitos  desses  praguicidas  nessa  região  dos
colchões,  que  se  demostrou  ser  a  de  predominância  no
número de ácaros nos colchões.

Conclusões

observou-se diferença significativa entre a quantidade
de ácaros encontradas na parte superior (CS) e inferior
(CI) dos colchões analisados. Encontrou-se 3,5 vezes
mais ácaros em CI do que em CS;
ácaros da família Pyroglyphidæ foram os principais
ácaros encontrados tanto em CS quanto em CI. Houve
diferença significativamente maior de ácaros dessa
família em CI do que em CS. No entanto, observou-se
uma diminuição na proporção de ácaros dessa família
em CI;
as famílias Glycyphagidæ, Acaridæ e ‘outras famílias’
também apresentaram diferença significativamente
maior de ácaros em CI, quando comparados com CS;
no contexto geral, as principais espécies acarinas
encontradas em amostras de colchões na cidade de
Campinas - SP foram Dermatophagoides
pteronyssinus, Blomia tropicalis, Tarsonemus sp. e
Cheyletus sp.;
observou-se sazonalidade na quantidade de ácaros
apenas para a espécie B. tropicalis e em CS, havendo
maior concentração no número de ácaros dessa
espécie no período de julho a dezembro;
chamou a atenção a família Tarsonemidæ, que foi a
segunda família mais encontrada em CS. O
Tarsonemus sp. foi o principal gênero encontrado.
Deve-se enfatizar o estudo dessa família para avaliar a
sua importância como alérgeno no país;
também foram observados ácaros Pyemotes sp.
(Pyemotidæ) em várias residências sendo
significativamente maior sua presença em casas do
que em apartamentos;
principal colchão foi o de espuma, seguido do colchão
de molas;
mesmo não sendo objeto desse estudo, sugere-se que
o uso de capas protetoras de colchões por pacientes
atópicos, deve ser sempre incentivado. Estudos são
necessários no entanto, para se avaliar a sua eficácia
na parte inferior dos colchões.
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madeira,  nove  (15,5%)  de  metal  e  um  (1,7%)  de  "outro
material"  (box  spring).  Em quatro  casas  (6,9%)  não foram
encontradas camas, estando os colchões em contato direto
com o chão. A maioria das camas apresentavam estrado de
madeira vazada, havendo em minoria,  placa de compensado
de madeira.  Apenas seis colchões apresentavam o uso de
capa protetora (10,3%).

Discussão

Os  ácaros  são  atualmente  considerados  os  principais
alérgenos  da  poeira  domiciliar4,  sendo  as  famílias
Pyroglyphidæ (Dermatophagoides  spp.  e  Euroglyphus  sp.),
Glycyphagidæ  (Blomia  sp.  e  Lepidoglyphus  sp.),  Acaridæ
(Tyrophagus sp. e Suidasia sp.) e Cheyletidæ (Cheyletus sp.)
as mais freqüentemente encontradas em amostras de poeira
domiciliar. Outras famílias como a Tarsonemidæ (Tarsonemus
sp.) também são relatadas esporadicamente e geralmente em
baixa  porcentagem8,20,21.  Além disso,  diversas  publicações
têm demonstrado os ácaros das espécies D. pteronyssinus e
D.  farinæ,  os  principais  ácaros  da  poeira  domiciliar4,7,10,22,
significando acima de 90,0% de todos os ácaros encontrados
na  fauna  acarina  em  países  de  clima  temperado22.  Em
regiões  de  clima  tropical  no  entanto,  devido  a  maior
temperatura média e maior  umidade do ar,  a fauna acarina
domiciliar  apresenta  aumento  do  número  de  espécies,
destacando-se sobretudo a espécie B. tropicalis5,9-11,23,24.  A
maioria dessas espécies apresenta capacidade sensibilizante
comprovada10, 13,14,22.
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13025-150 Campinas - SP
Fone: 0XX – 19 - 255-6631 / 233-5319
Fax: 0XX - 19 - 28917

Tabela 1 - Testes de puntura observados em pacientes com história de atopia.

Alérgenos
Resultado

positivo

Resultado
negativo

Total Resultado
positivo - %

Dp 83 41 124 66,9

Df 90 34 124 72,6

Bt 18 20 38 47,4

Dp - extrato do ácaro D. pteronyssinus; Df - extrato do ácaro D. farinæ; Bt - extrato do ácaro B.
tropica-lis.  Foram considerados  testes  de  puntura  positivos  os  com pápula  de  inclinação  com
diâmetro médio maior ou igual a 3 mm.

Volta ao texto

Tabela 2 - Ácaros de amostras de poeira domiciliar de colchões, parte superior (N=57) e
inferior (N=57) em moradias da cidade de Campinas/SP

FAMÍLIA
SUPERIOR INFERIOR TOTAL p

Família Pyroglyphidæ
N % N % N %

 

larva 103 24,24 240 16,17 343 17,97 0,064

Dermatophagoides – ninfa 132 31,06 266 17,93 398 20,85 0,008
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Dermatophagoides pteronyssinus 92 21,65 258 17,38 350 18,33 0,026

Dermatophagoides farinæ 01 0,23 27 1,82 28 1,47 #

Euroglyphus maynei 14 3,29 37 2,49 51 2,67 #

Total 342 80,47 828 55,79 1170 61,29 0,0001

Família Glycyphagidæ
N % N % N %

 

larva 08 1,88 127 8,56 135 7,07 #

Blomia tropicalis 05 1,18 156 10,51 161 8,43 #

Gohieria fusca - - 12 0,81 12 0,63 #

Total 13 3,06 295 19,88 308 16,13 0,0001

Família Cheyletidæ
N % N % N %

 

larva 02 0,47 29 1,95 31 1,62 #

Cheyletus sp. 09 2,12 113 7,61 122 6,39 #

Total 11 2,59 142 9,57 153 8,01 #

Família Acaridæ
N % N % N %

 

larva 02 0,47 13 0,88 15 0,78 #

Tyrophagus putrescentiæ 05 1,18 47 3,17 52 2,72 #

Suidasia pontificiæ 05 1,18 16 1,07 21 1,10 #

Total 12 2,82 76 5,12 88 4,61 0,003

Outros
N % N % N %

 

Família Tarsonemidæ 27 6,35 65 4,38 92 4,82 #

Família Pyemotidæ 02 0,47 59 3,98 61 3,19 #

Família Eryophiidæ 06 1,42 4 0,27 10 0,52 #

Família Heterocheylidæ - - 1 0,07 1 0,05 #

Família Demodicidæ 10 2,35 2 0,13 12 0,63 #

Subordem Oribatida 02 0,47 11 0,74 13 0,68 #

Subordem Gamasida - - 1 0,07 1 0,05 #

Total 47 11,06 142 9,57 190 9,95 #

Dados Gerais
N % N % N %

 

Total de ovos 223 48,0 364 62,0 587 100,0 0,0053

Total de ácaros 425 22,3 1484 77,7 1909 100,0 0,0001

SUPERIOR - resultado das amostras da parte superior dos colchões; INFERIOR - resultado das
amostras da parte inferior dos colchões; N - número de ácaros; % - percentagem de ácaros para
cada subitem; p - percentil de significância pelo mé-todo não-paramétrico de Wilcoxon (significativo
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se p< 0,05); ( # ) - não realizado cálculo de significância por não haver número de ácaros suficientes
para análise.

Volta ao texto

Gráfico 1 – Freqüência cumulativa de colchões segundo a distribuição de ácaros
(N=57). CS = colchão face supe-rior; CI = colchão face inferior

Volta ao texto
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